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INTRODUÇÃO
Psitacídeos (Aves; Psittacidae) são consumidores primários, i.e., se alimentam de polpa e arilo dos frutos, as vezes de flores e néctar, sobretudo de 
sementes (Renton et al. 2015). Essas aves usualmente habitam o dossel florestal, o que dificulta a obtenção de dados biológicos para a maioria das 
espécies desse grupo (Terborgh et al. 1990). Tal limitação é preocupante, pois um terço dos psitacídeos estão ameaçados de extinção (Berkunsky et 
al. 2017) e ações conservacionistas requerem informações básicas sobre a história natural dessas aves (sensu Beehler 2010). Considerando as 
espécies com uma ampla distribuição geográfica, a situação se agrava, pois uma ação efetiva de conservação pode depender do conhecimento de sua 
ecologia ao longo da área onde ocorrem. Uma maneira atraente para minimizar tal limitação, e aumentar a quantidade de informações biológicas 
sobre as espécies de psitacídeos, é o uso de plataformas digitais de ciência cidadã cujo enfoque são as aves (isensu Devictor et al. 2010). Nessas 
plataformas, cidadãos comuns contribuem, de maneira intencional ou não, com dados ecológicos de uma variedade de espécies, dentre elas os 
psitacídeos. Contudo, até agora, o aproveitamento dessas informações ainda é incipiente.

OBJETIVO
Nós usamos uma plataforma brasileira de ciência cidadã, o Wiki Aves (https://www.wikiaves.com.br/), com o objetivo de compreender, de forma 
mais abrangente, a ecologia alimentar, basicamente determinar as plantas envolvidas na dieta da arara-canindé (Ara ararauna). Embora com a dieta 
conhecida, partirmos do pressuposto de que tal investigação é fundamental para preencher lacunas no conhecimento acerca da história natural desse 
psitacídeo (Devictor et al. 2010), e.g., determinar suas plantas alimentícias em várias regiões, sobretudo identificar novas espécies vegetais 
envolvidas na sua alimentação. Em última análise, também é importante para promover iniciativas e estratégias efetivas de manejo e restauração de 
paisagem objetivando a conservação da arara-canindé em múltiplas áreas (Silva e Melo 2013).

MATERIAIS E MÉTODOS
Espécie focada. A arara-canindé é um psitacídeo de grande porte, com uma ampla distribuição pela América do Sul, sobretudo no Brasil. Embora 
com status de Pouco Preocupante na base IUCN (2018), essa ave é vulnerável, e.g., no estado de São Paulo. As principais ameaças advém da 
captura para o comercio ilegal. Um fato notório acerca da espécie é sua plasticidade ecológica: ela parece prosperar em paisagens modificadas, 
sobretudo em áreas urbanas (Silva 2018). Coleta de dados. Nós analisamos, de maneira descritiva e documental, de natureza qualitativo-quantitativa, 
673 fotografias feitas por 323 pessoas no Brasil em 1999 e entre os anos de 2006 e 2018. Entretanto, somente 339 (50,37%) foram usadas, i.e., as 
que conseguimos identificar com base na literatura botânica (Lorenzi 2008, Souza e Lorenzi 2008, Lorenzi 2009ab, Lorenzi et al. 2010, 2018, 
Ramos et al. 2015, Souza et al. 2018). Nós usamos o Índice de Similaridade de Jaccard entre as espécies consumidas ilustradas no Wiki Aves e as já 
descritas na bibliografia. Este mesmo índice foi usado para verificar similaridades entre as espécies alimentícias já publicadas e que também foram 
comtempladas nesta pesquisa.

DISCUSSÃO E RESULTADOS
Identificamos um total de 74 espécies vegetais na dieta de A. ararauna a partir das fotografias, 70,27% delas nativas (n=52), particularmente 
Caryocar brasiliensis (Caryocaraceae), 17,30% endêmicas (n=9) e 29,72% exóticas (n=22), com destaque para Terminalia catappa (Combretaceae). 
Tais dados reforçam, portanto, a ideia de um psitacídeo altamente generalista (Matuzach et al. 2008, Renton et al 2015, Silva 2018). Com relação as 
áreas geográficas, foi possível determinar a dieta dessa arara em 13 estados, quatro biomas e seis zonas de ecótonos. Particularmente C. brasiliensis 
e T. catappa foram consumidas em vários estados e biomas, sugerindo uma certa similitude na dieta da arara-canindé ao longo de sua área de 
distribuição (sensu Benavidez et al. 2018). O nível de similaridade (Índice de Jaccard) entre as espécies consumidas ilustradas no Wiki Aves e as já 
descritas na bibliografia foi de 0,33 (i.e., 33%). Entre as espécies já publicadas e que também foram comtempladas nesta pesquisa, a similaridade foi 
de 0,26, i.e. 26% de espécies compartilhadas. Nossa investigação contribuiu com a identificação de 49 novas espécies, várias delas da família 
Arecaceae, bem como Fabaceae, registradas na alimentação da arara-canindé. Nesse sentido, as informações obtidas nessa investigação amplia o 
conhecimento acerca da ecologia alimentar da arara-canindé. Nós inclusive acreditamos que tais dados contribuirão para ações de conservação desse 
psitacídeo em paisagens antropogênicas (Silva e Melo 2013, Renton et al. 2015) que, a propósito, é a tônica do mundo atual (Ellis et al. 2010).

CONCLUSÃO
Plataformas de ciência cidadã podem contribuir para o conhecimento da história natural da vida silvestre, particularmente para preencher lacunas 
em tal informação. Nosso modelo foi a arara-canindé, mas acreditamos que investigações similares podem ser realizadas com outros psitacídeos.
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